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1. INTRODUÇÃO 
 

Nesta comunicação propomos apresentar elementos da fase inicial da 
pesquisa de mestrado relativa a uma modalidade de dança existente na Grécia 
antiga, a dança em armas, em especial a chamada pírrica (pyrrhiche), à qual 
Ateneu de Náucratis (fl.c.200d.C.), autor da obra “Banquete dos Sofistas” 
(Deipnosophistai), dedica especial atenção (Athen. XIV 629-631). A análise desta 
dança contribui para se pensar vários aspectos, inclusive a relação entre a cultura, 
a educação e a guerra, posto que uma de suas finalidades originárias seria a 
preparação aos desafios do futuro guerreiro. Há testemunhos literários e 
iconográficos importantes sobre a pírrica, testemunhos do período clássico e 
helenístico, assim como do período imperial greco-romano, tais como Tucídides e 
os vasos áticos, no período clássico, e Luciano de Samósata (DeSaltatione), do 
período antonino. Nossa opção por analisar as passagens de Ateneu referentes à 
pírrica deve-se a se tratar de um autor tardio muito relevante para o estudo de 
manifestações culturais gregas e ainda pouco estudado no Brasil. Por meio da 
análise de seu texto referente à dança em armas, poderemos evidenciar questões 
variadas, como as origens atribuídas à dança, fontes disponíveis e acessadas por 
Ateneu à época da dita Segunda Sofística, a diversidade de danças pertencentes 
ao gênero da dança em armas, assim como transformações de sua prática 
ocorridas ao longo do tempo. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Nesta fase da pesquisa, os procedimentos foram de três tipos: levantamento 

e leitura de literatura histórica e arqueológica sobre as danças em armas na 
Antiguidade grega; leitura das passagens de Ateneu de Náucratis (O banquete dos 
Sofistas) referentes a modalidade de dança em estudo; e levantamento de 
registros iconográficos da dança em armas, para fins de cotejamento com as 
evidências escritas. Paralelamente ao texto de Ateneu, fonte central de pesquisa, 
foram levantados outros autores antigos importantes para o estudo da dança em 
armas, em especial da pírrica, tanto autores do período clássico, como Platão, 
Aristóteles, Tucídides e Xenofonte, quanto autores do período imperial, em 
particular autores ligados à Segunda Sofísica, como Luciano de Samósata, autor 
da obra Sobre a Dança. 

Nossa leitura da obra de Ateneu, neste momento, baseia-se na tradução para 
o inglês de C.D. Yonge, publicada em 1854, disponível no site Attalus. A obra tem 
publicação em inglês pela Editora Loeb, e em francês pela Editora Gredos. Na 
sequência da pesquisa, será feita comparação com outras traduções. A passagem 
de Ateneu que trata em específico da dança em armas se encontra no Livro XIV, 
páginas 629-631. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As pesquisas e leituras já realizadas indicam que há diversas fontes, tanto 
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iconográficas (pesquisadas por autores de língua inglesa, francesa e italiana, 
como POURSAT, BOARDMAN, DELAVAUD-ROUX, CECCARELLI, 
COUVENHES, CAMPOREALE, DOUCA, SPALTRO GOULAKI-VOUTIRA, 
WHEELER e STEHLE,  entre outros) quanto literárias, que testemunham a 
tradição da dança pírrica, apontando aspectos variados passíveis de análise, como 
nomenclatura, variedades, origens históricas e mitológicas, desenvolvimento, 
contextos de performance, gênero e razões educativas, militares, culturais e 
lúdicas atribuídas à prática destas danças (CERQUEIRA, diversas pesquisas). 

A ocorrência de várias modalidades está documentada, por exemplo, na 
iconografia, que indica a existência de pírrica masculina e feminina. Constitui-se 
um procedimento metodológico importante cotejar as abordagens iconográficas e 
literárias.  

A pesquisa encontra-se ainda em fase de construção da problemática e 
interrogantes que serão aplicados ao objeto, requerendo delineamento das 
questões metodológicas. Neste primeiro momento, apontamos que, mesmo com 
origem atribuída a Esparta, conhecida pela centralidade do aspecto bélico em sua 
cultura e sociedade, a dança pírrica tornou-se muito popular em Atenas, sendo 
incluída entre as competições que ocorriam nas Panateneias, principal festival 
ateniense, em honra da deusa Atena, patrona da cidade (POURSAT, 1968, p.566), 
e também que a versão feminina era costumeira como atração em banquetes. 
Outro aspecto, verif icado de Ateneu de Náucratis a Luciano de 
Samósata, é que a pírrica em alguns contextos, somando-se a 
determinados sacrifícios, tinha função litúrgica, visando a satisfazer aos 
deuses e assim poder influenciar positivamente o resultado da guerra. 
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